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: 

O que move?

 “Independentemente da idade
e das suas capacidades, no
exercício da ocupação, o ser

humano expressa a totalidade
do seu ser.”

HOOPER &  WOOD, 2019



Ocupações

ZANNI ET AL., 2009

A capacidade de realizar
tarefas que permitem a
atuação satisfatória e
apropriada de papéis
ocupacionais e sociais de
acordo com o estágio de
desenvolvimento, a cultura
e o ambiente do indivíduo



Ocupações

Relação direta com o
desempenho ocupacional

HAGEDORN, 1999; KIELHOFNER,1989

Ocupação é toda e qualquer
atividade que as pessoas
fazem todos os dias para dar
sentido e propósito à sua vida

CALDAS, FACUNDES E SILVA, 2011



Desempenho
Ocupacional

a uma ocupação

 Realizar tarefas e
cumprir papéis

vinculados

Resultado da
relação dinâmica

sujeito, contexto e
ocupação.

Caráter inerente,
particular e
formador 

AOTA, 2015 AOTA, 2015



OCUPAÇÕES

ATIVIDADES
DE VIDA
DIÁRIA

DESCANSO
E SONO

ÁREAS DE
OCUPAÇÃO
HUMANA

EDUCAÇÃO

TRABALHAR

BRINCAR

LAZER

AOTA, 2015

COMUNICAÇÃO

PARTICIPAÇÃO
SOCIAL

ATIVIDADES

INSTRUMENTAIS 

DA VIDA

DIÁRIA



LAZER

Acesse menti.com
 e use o código 4318 2765

https://www.mentimeter.com/app/presentation/ale7g2mnemasvb5n1x1vnginzsa22jgz/fixz8u7xz194


LAZER

Repouso,
Divertimento e
Desenvolvimento

JOFFRE DUMAZEDIER (1974)

3 Funções  :



LAZER

Tempo (não obrigatório) e
Atitude (prazer).

 PARHAM & FAZIO (1997)

Atividade
envolvendo dois
conceitos
fundamentais: 



 Motivação e
 Percepção de liberdade.

Ludicidade como eixo
central nesse processo.
Experiência de lazer
relacionada a dois
pontos principais: :

LAZER

BRAMANTE (1998)



 ROULT, LAPOINTE E PRÉVOST (2021) )

viver (habiter) e

 domínio (sphère)

Dois conceitos
fundamentais: 

LAZER
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LAZER

 Tempo (planejamento),

KATHLYN REED (1999)

  Pontos de vista:

Atividades e

Experiência ou estado mental



LAZER E TECNOLOGIA

Lazer 
Desempenho ocupacional
e Tecnologia assistiva
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OMS, 2020



: 

1 BILHÃO DE PESSOAS PRECISAM DE
TECNOLOGIAS ASSISTIVAS. ESSE
NÚMERO DEVE DOBRAR ATÉ 2050.

97% EM PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

ALGUNS
DADOS DO

USO DE
TECNOLOGIAS
ASSISTIVAS
NO MUNDO

OMS, 2020



: 

1 BILHÃO DE PESSOAS PRECISAM DE
TECNOLOGIAS ASSISTIVAS. ESSE
NÚMERO DEVE DOBRAR ATÉ 2050.

90% NÃO ESTÃO SATISFEITAS COM AS
TECNOLOGIAS ASSISTIVAS

97% EM PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

ALGUNS
DADOS DO

USO DE
TECNOLOGIAS
ASSISTIVAS
NO MUNDO

OMS, 2020



: 

1 BILHÃO DE PESSOAS PRECISAM DE
TECNOLOGIAS ASSISTIVAS. ESSE
NÚMERO DEVE DOBRAR ATÉ 2050.

90% NÃO ESTÃO SATISFEITAS COM AS
TECNOLOGIAS ASSISTIVAS

97% EM PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

ALGUNS
DADOS DO

USO DE
TECNOLOGIAS
ASSISTIVAS
NO MUNDO 75% DAS PESSOAS ABANDONAM O USO

DE TECNOLOGIAS ASSISTIVAS.

OMS, 2020



Modelo matching
person & Technology

MPT

Alves, A.C.J (2017)



: 

FISCALIZAÇÃO

DESENVOLVIMENTO PLENO 

PROMOÇÃO DE DIREITOSSociedade



: 

Dmóvel:
comunidade
envolvida
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